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Le mot du Pas teur Clément LE COSSEC
Chers amis,

l3_: T"""qS.g: de sympa.thie et de récontort me sont bienparvenus à I'heure de l,épreuve et j,en ai ete tie, ,arluché.
Je regrette ne pas avotr été dans ta possioiite ià reponare' à chacun teuement nombreur; 

";;;ré 
l]i'iËtirZ, 

"t 
t" tr"-vail missionnalre si accaparant.

ï:-?.r!?r,_!"qis.te^départ, en Janvier dernter, de monepouse auprès du Seigneur,
o Je me suis rendu a'A iàivention-nationaledes gilansespagnols au sud de t
enseigner tes preaic"tiulr!.agne' 

à Malaga' y exholter et
t J'ai apporté mon concours â ,a session de cours btbfi-ques en notre centre de.Formation BiùiiqiJ i-Ënnorar",dans Ie cher, de îévrler a mars.r Je surb atté en Anoteterre-y aider le conseil de dtrecfion
!e__r1!iss!on rliga-ne a.1g1àise a eirâiàiàïà, rirr te pro-gra.mme des rnissions tgig en ce pivi.-'
c J'ai participé a b retraite sjiiitueiJâàs preaicateurs Tzr-or"J1"r.o" France et à teur convention iitiiÂJà. pres ae
. J'ai pris partà h réunion du Conseit de ta Fédé, ltion pro_t,es.fn!9 de France à pails."t iialr"iËieZ"éi,irorc a"cette Fédération dans te mui a a e iiià'-ùoitïl.,J,"i 

"inriété he.ureux d'apprendre le dêsir d,adhérer à cette Fédén_tion de ptusieurs mouvlmglts et gr"ùpâÀiiii-prentecô_f,bfes donrles ,Eslises ae^oieu,,, rci"' ;Â{JéàijàlJ 
o" oi",cte.France,' et ,'La porte Ouvertâ,,.c J'ai voyagé en Allemagne, en.yougoslavle, en Grèce, enItatie, visitant et encouÀgeant tes î;èr;;àa;r-""1i"y, 

"n
vue de I'atermissement â" ræiin ,irri;;:;;;;."
j!^2!r:: r:^ot tt a tattu rédigertes nombreus"i"à,uuoor_oances urgentes avec tes .diveo 

p"y, à;euràià,-jeilra" 
"t

cles Amériques ef des aftrc,es pour dlverses revues.
lll:_f 

puts touiours répondre je prends-""i"ro"n,connaiesance de chaoue. pnre qué-Ëii"ii"i {in. æ! " T 3, a ?: d e p r i è re sôn r rransmis é i Z î 
- 
cZ' ii 

"" 
ii 
" 
t i o, 

" 
t

!i:::t 
o,r,n" yels ,es ésrise s trigiÀéi ài ,-uâ'i"-riilrr".r_

ll.m'es.t très dlflicile de surmonter le chagrin. La sépa, rtion
":^b:i:"p de cetre qui margré so.n 

"iiàZZ^âit'irirZn t"rtde ptace et au moment où entin seut,;;;Ë',ântantsétant mailés, nous aillons pouvoir.voyager ensembte, estctitficite à accepter. Néanmoins, t"!."iirZâJi;Èiïiiur", t",c e rt i t u d e s q u, e t t e d o n n e, *. i;. ;; ;; ; ; ;;;ï,ï' iih 
" 
n 

" "
dans I'au-delà auprès du
"nigeiàÀ;â;;i;;,ii;;,'::"i;n1j,li:"lf "!"'uu"

Ma nouvelle adresse :

C. Le Cossec,
53 rue paul Eluard

angle rue A. de Vigny _ Gazonfier

72OOO LE MANS
Tét. (43) 84.2s.64

Le pasteur C. Le Cosser:
et sen frère Louis, membre de |,Assemblée de Dieu de Caen.

Cette épreuve me tait mesurer te potds écrasant de ta dou_teu.r intérieure des veuts et de, ;"ir;;;;;-i;;iJn, ,n"o._pris et le pourquoi du consell si souyeal renouvelé del'Ecriture recommandant de ne pas oubtier,,les veuves ettes orphetins. 
-qut ont b""oi, a[ià,iiigiîge-s"a,,amitie etnon de pitié. Cette amim e.n t q u e " " t "- ;; ; ;;'il:';: f tr J:: : i ":: : :; ;, ", :, ::;délresse. Âlous sayons cjou.r.cette;;;;;î;;i:Ê':;,'""i;':::i'.#;:::?iïïi:

échéance ne nous conce_rnairp"". rvo=",,J-r^ii"i p"u d"chose.s icÊbas et c'est pourquoi 
""qrè 

riii iàïàns nirepour t'æuvre de Dieu i,hésito. ns pai a b raire,tiit-ir" nou,en avons encore la possibllité. 
--" - 'e"' Y'

J'éfais aussi frès lrlste g9.s_t-"_rys demiers car dans despays comme ta cREcE. L,trAuE, L,Àni*idù;lu suo,L-:!ND.:.le champ est mûr.po.ur larnoisson, des centainescle miuierc d'âmes attendent.qu,o, ,iéiiË i"îrZïnor"",Christ, e.t les mlssionnaires tziganes sont prêts à partit vers
2yLm1is oour ta premtère toqi a"piiiJli'iÀnïiii"r.,r_stonnaircs sont contrainrs. ae resiei ilà"ïii"Àrr, a"
!!.1î!: _U" f " 

t e.rs.ca r pr u s ierr" rÀ,r nà"i-o iiîoài a o r repour répondre à d'autres 
"pp"t, 

poriâ;iiirài-éirr"r.
A .ce jour, gÉce à la pa.rticipation a" nor- Ji, nor-t11e_11e1, t'æurr" 

" 
graidi, niiiqu; et;"'aî #à!1àoo ,ri_ganes vlennent aux réun,on-s êcouter ta parcte de Dieu'i[i'rji|:W{!i;i,|,:#yi:l::,r*

moment d'abandonner. u otre Èiià-à"i'titi i,Ein' 
""n*y21rlt,atere feOreuye le continue te combat. Je compte sul

:y.t _p-? u, m' e n c o u ra s e r et. 1 e, o ui- e n- ià ri J ii"' i 
" 

t o u tc@ur au nom de fous mes tieres uijaneî.

**&*
r&,

Le Frère Le Cossec et tous ses enfants et petits_enfants lors dumanage de son fits Etienne, te dernier a" 
"é, 

à'à"j""j"." 
'

Dépôt  légat  N"  zu  -  <  . r " ' r vv . . -



Ranimons
la

FLAMME
du

Témoignage

par Welty Charles

TXTUS et ALLELUTA
:  t c o q u e  d e s  p e r s é c u t i o n s ,  u n  s i g n e  d e  R e c o n n a r s s a n c e
: :  c e  B a l l i e m e n t  a v a i t  é t é  c o n v e n u  é n t r e  t o u s  l e s  c h r é t r e n s
: -  s o u f f r a i e n t  p o u r  l e u r  f o i .  O n  r e t r o u v a i t  c e  s i g n e  s u r  l e
s a c r e  d e s  r o u t e s ,  s u r  l e s  m u r s  e t  l e s  l a m p e s  d e s  c a t a _
: : . r b e s .  C e  s i g n e  r e p r é s e n t a i t  u n  p o i s s o n .  E n  g r e c .  I X T U S
: s c  X r i s I o s ,  T h e o u  y j o s ,  S a u t e r )  c e  q u i  s r g n i f i e  J é s u s

C : . , s t .  F i s  d e  D i e u .  S a u v e u r .  C e l a  v o u l a i i  d i r e  e n  q u e l q u e
s l . t e  n o u s  s o m m e s  d e s  v ô t r e s , . .  l l  s e m b l e  q u , a u j o u r d . h u i-  3 : s  n ' â ! o r s  p l u s  d e  s i g n e .  p e n d a n t  l o n g t e m p s  l e s  c h r é _
:  : r s  d u  X X e  s j è c l s - s e  r e c o n n a r s s a i e n t  p a i  u n  . ' A L L E L U t A , , .
: a . f  o i s  b i e n  f a i b l e  e t  t i m i d e .  m a i s  d e p u i s  q u . l s r a ë l  a  g a g n é
i - r o v i s i o n  7 9  t o u t e  l a  F r a n c e  f r e d o n n e r , R L L f L U t À R é u "

a ^ c o r e .
- €  p e n s e  q u e  l e  n o u v e a u  m o t  d , o r d r e  d e s  c r o y a n t s  d e v r a i t
. : ' e  " T E M O t G N E  H A R D t M E N T , . .  l l  f a u r  . u o r . r .  q u e  t o n
: : - n o r g n e  s i  " M O L L E M E N T "  q u , o n  n e  d o n n e  p a s  s o u v e n t
e ^ v r e  a u x  a u t r e s  d e  d e v e n i r  c h r é t j e n .  ( C F  A c t e s  2 6  . 2 B l

UNE DÉPENSE EXHORBITANTE
l a n s  l a  p e t i t e  v i l l e  o ù  y ' h a b i t e ,  j ' a s s i s t a i s  l , a u t r e  j o u r  à  l a  m i s e
E r  p l a c e  d e s  a f f i c h e s  é l e c t o r a l e s .  e l l e s  s o n t  i r è s  g r a n d e s ,
: 3 u t e s  e n  c o u l e u r s  e t  p l a c é e s  d a n s  j e s  e n d r o i t s  l e  p l u s  v i s i _

i e  r e g a r d a r s  t r è s  i n t é r e s s é  l e  d é p l o i e m e n t  d e  f o r c e  q u i  é t a i t-  s  e n  m a r c h e  p o u r  l e s  E l e c t i o n s  E u r o p é e n n e s .  J o u r n a u x .. a d r o ,  a f f i c h e s ,  t é l é v i s i o n .  e t c . .  J . é t a i s  s i d é r é .  M a  c u n o s r t é
: : a r t  é v e i l l é e .  C o m b i e n  c o û t e  t o u t e  c e t t e  p r o p a g a n d e  ?  L e
s c  r  l a  r a d i o  m ' a p p o r t a i t  l a  r é p o n s e .  E n t r e  7  e t B ô O  m i l l i o n s
: e  c e n t i m e s  p o u r  u n  p a r t i  p o l i t i q u e .
! r  n o u s ,  q u ' a v o n s - n o u s  ?  N o s  c a m p a g n e s  d , E v a n g é l i s a t i o n
s e  r { s g r n s 6 1  b i e n  s o u v e n t  à  g u e l q u e i  c e n t a i n e s  d e  p e t i t s
o . o s p e c t u s  m r n a b l e s  t i r é s  p o u r  l a  p l u p a r t  d u  t e m p s  a  r aa O N E O  Q u e l q u e s  p e t i t e s  a f f i c h e T t e s  m a l  p l a c é e s  e t  m r s e s  à
a  " S a , u v e t t e " .  J e  s o n g e a i s  à  t o u s  n o s  p r é d i à a t e u r s  g i t a n s  q u i

: . a v a r l l e n t  t o u s  a r d e m m e n t  p o u r  s u b v e n i r  a u x  b e s o r n s  d e
e u r s  f a m i l l e s  e t  q u e  l a  p l u p a r t  d u  t e m p s  i l s  p a i e n t  e u x _' n ê m e s  l e u r s  m  j s s i o n s  a v e c  l e u r  p r o p r e  a r g e n t .  U n e  f o i s  d e

o i u s  1 e  d i s a i s  a u  S e i g n e u r  :  " J ' e n  r a g e . , ,  e t  p - o u r t a n t  s r t o u s  l e.  c u l a r e n t  n o u s  p o u r r r o n s  m e n e r  l . E v a n g é l i s a t i o n  o e  t aF r a n c e  " T A M B O U R  B A T T A N T , , .  S i l e s  a r t i c l à s  é c r i t s  d a n s  l e s' e v l e s  c h r e t i e n n e s  p o u v a t e n T  p a s s e r  d a n s  l e s  j o u r n a u r
o c a u x .  O u e l l e  d i f f é r e n c e  i l  y  a u r a i t  I  S i  a u  l i e u  d , a v o r r  d e s

n e u r e s  t r è s  m a t i n a l e s  s u r  l a  r a d i o .  o n  a v a i t  d e s  h o r a i r e s  p l u s
p r o p i c e s .  i l  y  a u r a i t  d u  c h a n g e m e n t .  o n  t n p l e r a i t  n o t r e
a c t i o n  d ' é c o u t e .  M a i s ,  c h a c u n  n e  v o i t  q u e  , , S O N . .  

E g l i s e ." S A "  r é g i o n ,  e t  d e  c e  f a r t  l ' E v a n g é l i s a t i o n  p e r t  d e  s o n  e i f i c a _
c r t é .  U n e  v i e i l l e  c h a n s o n  d i s a i t : S l  T O U S  L E S  G A R S  D UtvoNDE Vouutrrur SE DoNNER ra rvÀrrrr  r  on pourrair
a l o u t e r  :  S l  T O U S  L E S  C H R E T I E N S  D E  F R A N C E  T R A V A I L -
LAIENT LA MAIN DANS LA MAIN I

U N E  A R M É E  D E  T É M O I N S
A u  t e m p s  d e s  p r e m i e r s  c h r é t i e n s ,  l e s  c o n v e r s i o n s  e n  q r a n d
n o m b r e  é t a i e n t  l e  r é s u l t a t  d e  l a  p r é d i c a t i o n  d e  l . E v a n g i l e .  e t
d u  c o n t a c T  p e r s o n n e l  d e s  c r o y a n t s .  A c t e s  2 O  : 2 0 .
O n  a p p e l a i t  c e l a  I a  " N O U V E L L E  V O l E , . o u  e n c o r e :  , , L e s  p a r t i _
s a n s  d e  l a  N o u v e l l e  D o c t r i n e " .  D e s  d i z a i n e s  d e  m r l l i e r s  s e
l o i g n a i e n t  à  l ' a r m é e  d é j à  e x r s t a n t e  d e  c r o y a n t s .  S i  V I E  e t
L U M I E R E  a v a i t  e x i s t é  à  l ' é p o q u e .  n o u s  a u r i o n s  t a i t  d e s
r e p o r t a g e s  a v e c  d e s  t t t r e s  s e n s a t i o n n e l s .  p a r  e x e m p l e :
BOULEVERSEMENT A JERUSALEM.  LES CHEFS RELI -
G f  E U X  N E  S A V E N T O U E  P E N S E R  t A c r e s  b  : 2 4 . I f  a u t d i r e
g u e  p a r m t  l e s  d i r i g e a n t s  r e l i g i e u x  c e r t a i n s  s e  c o n v e r t i s _
s a i e n t .  D e s  p h a r i s i e n s  e t  c e r t a i n s  m e m b r e s  d u  S a n h é d r i n
v e n a r e n t  à  l a  f o i  M C  1 5  : 4 3  - J N  1 9  .  3 9 ,  A c t e s  2 6  : b .  A l o r s
v o u s  p e n s e z .  n o n  s e u l e m e n t  i l s  n e  s a v a i e n t  q u e  p e n s e r ,
m a l s  e n c o r e  r l s  s e  d r v i s a i e n t .  A c t e s  2 3  :  6 .  L

ÉMEUTE A ICONE,  LA VILLE SE DIVISE !
O u e  s ' e s t - i l p a s s é  ?  R I E N  q u ' u n e  m j s s i o n  d . é v a n g é l i s a t i o n  e t
c e ,  d a n s  l a  S Y N A G O G U E  d e  l a  v i l l e  I  D é c i d é m e n r  l s  n e  s e
r e f u s e n t  r i e n  c e s  é v a n g é l i s t e s .  C , e s t  u n e  e x p l o s i o n  d e  p r o _
tes ta t ions ,  les  apôt res  se  pa ien t  le  toupet  de  prêcher  dans
I u n  d e s  e n d r o i t s  l e s  p l u s  t r a d r t i o n a l i s t e s  d e  l a  r e l i g i o n
J , u d a ï q u e .  l l  n ' y  a  p a s  à  d i r e .  i l s  a v a i e n t  d u , , C R A N . '  .  J J m e
d e m a n d e  l a  t ê t e  q u e  f e r a i t  M o n s e i g n e u r  M A R T y  s . i l  a p p r e _
n a r t  q u e  l e s  p r é d i c a t e u r s  T z i g a n e s  f o n t  u n e  c a m p a g n e
d ' E v a n g é l i s a r i o n  e n  t ' é g t i s e  N O l R E  D A M E  D E  p A R I S  ! l t

DÉLIRE A LYSTRE,  LA FOULE DES "  FANS. '
VEUT OFFRIR UN SACRIFICE !

U n  b o î t e u x  d e  n a i s s a n c e  v i e n t  d ' ê t r e  g u é r i ,  a l o r s  v o u s  p a r l e z .
t o u s  l e s  " q u o t i d i e n s "  e n  f o n t  l a  , . U N E . ,  

L e  d é l i r e  e s t  s i  g r a n d
q u ' o n  d i t  :  " L e s  d i e u x  s o u s  f o r m e  h u m a  j n e  s o n t  d e s c à n d u s
v e r s  n o u s " .  L e s  t a u r e a u x  e t  l e s  b a n d e l e t t e s  f u r e n t  a m e n é s  e t
c ' e s t  a v e c  g r a n d e  p e i n e  q u e  n o s  f r è r e s  B a r n a b a s  e t  p a u l
p u r e n t  l e s  e m p ê c h e r  d e  l e s  l e u r  o f f r i r  c o m m e  à  d e s  d i e u x .
A c t e s  1 4 .

Aut re  t j t re  encore  f rappant  que l 'on  aura i t  pu  mer r re  en  pre_
m r è r e  p a g e  :
R A S S E M B L E M E N T  A  A N T I O C H E .  L E S
ADEPTES DU NAZAREEN PRENNENT LE NOM
DE CHRÉTIEN !
O u e l  r a s s e m b l e m e n t  I  O n  n ' a v a i t  j a m a i s  v u  c e l a .  Ç a  d u r a i t
d e p u i s . . .  . 1  

2  m o r s  !  L a  m a s s e  d e  f i d ' è l e s  é t a t t  s i  c o n s r d é r a b l e
e t  n e  p a r t a r t  q u e  d e  C h r i s t .  q u ' o n  l e s  a p p e l a , . C H R E T l E N S . .
O u e  d e  b r u i t  i l s  f a i s a i è n t  !  p o l i c e  e t  s o l d a t s  n , y  p o u v a r e n t
r i e  n .
-  e n  p r i s o n ,  i l s  c h a n t a i e n t .
-  ba t tus .  i l s  en  é ta ien t  f ie rs .
-  o n  l e s  t u a i t ,  d ' a u t r e s  s e  l e v a i e n t  e n  p l u s  g r a n d  n o m b r e
e n c o r e .  M a i s  q u ' e s t - c e  q u e  t e s  h o m m e s  a v a i e n t  d o n c  Z
D e  q u e l l e  " P â t e "  é t a i e n t - i l s  d o n c  f a i t  ?
Q u e l l e  f o r c e  s u r n a t u r e l l e  l e s  a n i m a i t _ i l s  Z
Leur maître av_ait dit quelques années plus tôt : ,,Je suisvenu jeter un Feu sur la Teire', c'était tè teu ae i,g"àngiièqui brûlait et embrasait toutes 

"e" 
iàrieiiniômoràuiet,

sqns_ aucune distinction-de race ou de condition sociale.p_!_e!i_ens ! Clue ceta sojt un CiempËpouinà-us, nAfVf-y9ry,9_!1 F\AMME qui est en nous, sbyons anôerviC,
remotgxons de notre foi avec force et hàrdiesse en cetteannée 79.



"Passe en Macédoine
Secours-nous"

Un exemple de courage -
lJ n champ qui blanchit pour la Moisson

-  l l  g l isse sur  du gas-o i l  répandu sur  le  park ing et  tombe près de la  voi ture.  Un bru i t  sec et

des douleurs très vives.
René ZANELLATO vient de se casser le coude du bras droit.
l l  se trouve en ITALIE où i l vient de faire un arrêt, en route vers la CnÈCf.

Que fa i re ?
Retourner  en France ou poursuivre le  voyage et  rempl i r  la  Miss ion pour laquel le  Dieu I 'en-

voie en Grèce ?
l l  in terroge sa femme FILIA :
- Qu'en penses-tu ?
-  c ,est  cer ta inement  le  d iable qui  veut  nous empêcher d 'a l ler ,  d i t -e l le .
-  S i  c 'est  a ins i  nous cont inuons,  d i t  René,  également  convaincu qu ' i l  s 'ag i t  d 'une opéra-

tion de I 'adversaire.
- D'accord, ajoute Fil ia, ie passerai les vitesses.
Et ainsi se poursuit le voyâge. René, de sa main gauche tient le volant et Fil ia passe les

vitesses et cela sur un parcours d'environ 1.000 km. Quel exemple de courage I
l ls arrivent de cette mànière en Grèce avec leurs 3 enfants et leur grand camping de

7 mètres.

Après des soins reçus en une clinique en Grèce, le bras est restauré un mois plus tard.

Mais un autre ennui surgit : les soupapes de la voiture Mercédès cèdent et ce sont les

ennuis matér ie ls  et  f inanciers pour  la  réparat ion '
l ly  a de quoi  êt re découragé,  mais René et  F i l ia  t iennent  bon'

Vivant  au mi l ieu du peuple tz igane dans un v i l lage au nord de Thessalonique,  le  camping

étant  s tat ionné dans le  quar t ie l  tz igane,  René leur  enseigne chaque jour  la  Parole de Dieu

tandis que Fil ia s'entretient avec les femmes et que leurs enfants apprennent très vite le
grec en jouant avec les autres petits tziganes.

Accompagné de mon fi ls PAUL et du frère CAURET dit BABA, tous deux ayant suivi

ensemËle-les cours bibliques du Centre de Formation Biblique Tzigane de France et

maintenant  engagés au serv ice de Dieu,  je  suis  venu a ider  et  encourager RENE en son

action missionnaire parmi les tziganes grecs.

Voici quelques extraits du carnet de route :
- Mercredi 2 Mai. Ce soir nous avons une étude biblique d'une heure sur la personne du

Saint-Esprit, ses manifestations et le baptême dans le Saint-Esprit. Elle est suivie par

4 hommes jeunes qui l isent chaque texte dans leur Nouveau Testament grec. Nous
prions. eueis moments bénis ! Je revis le début du réveil en France. Ce soir c'est la pre-

hière pentecôte des tziganes grecs. Le Saint-Esprit descend sur les 4 hommes, I 'un d'eux
LAZAROS(voi r témoignagedansprécédentnuméro) ,  àgede24ansetcandidatauminis-
tère est débbrdant Oe pie.-tt est rempli de I 'Esprit et par I 'Esprit i l  parle en d'autres langues

comme le fit i l  y a 27 ans le premier prédicateur tzigane de France, le frère MANDZ. La

flamme s'est allumée ce soir. Le réveil va s'étendre rapidement.

Une nouvel le  fo is  en MACÉDOINE I 'appel  "Passe en Macédoine,  secours-nous"
(Actes 1 6 : 9) a été entendu et nous partageons la joie de nos frères. Dep-uis 3ansle frère

èrec Stéphanos PAPADOPOULOS, qui a aussi reçu le Saint-Esprit, et le f rère RENE, par-

fois accompagnés de prédicateurs tziganes venus de France, ont, avec persévérance

annoncé I 'Evaig i le  en ce v i l lage où nous sommes ce soi r ,  près de la  f ront ière Bulgare.  lc i  i l
y a des dizaineJde familles tziganes orthodoxes en divers quartiers de la vil le qui compte
40..000 habitants.
- Vendredi 4 Mai. Accompagné du pasteur grec SAVAS et de RENÉ, nous rendons

visite à des tziganes musulmâné campés à quelques kilomètres à I 'ouest de Thessalonique

dans la direciircn de Bérée. l ls viveni sousde misérables tentes dont les charpentes de

photos : 1, Les tziganes lisant leur Bible en Grec.'2. Tziganes musulmans, à droite Paul Le Cossec. 3' PasteurSavas

aveJ enfants tzigànes musulmans devant leur tente. ll les évangélise en langue turq.ue. 4. Cu lte dans la maison du

Drédicateur Lazâros. 5. Famille tzigane convertie. 6. René chante à la réunion de plein-air entouré des nouveaux

;À;;i.. 7. phitippes. La rivière frès de laquelle Paul fit sa première réunion en Europe et y rencontra Lydie.



branches branlantes sont  couvertes de papier  p last ic .  lc i  l 'Evangi le  a
t rouvé accès.  Une fami l le  est  conver t ie  et  bapt isée par  immersion.  Des
femmes fort intell igentes nous réclament des cassettes avec chants oe
cant iques et  messages b ib l iques en langue romanès et  turque.  Nous
n'avons r ien à of f r i r .  l l  nous faudra absolument  prévoi r  un budget  pour
cela.
-  Samedi  5 Mai .  Nous nous rendons à 300 km de Thessalonique,  vers ta
f ront ière turque,  après un arrêt  à Kavala,  por t  appelé Néapol is  au temps
de Paul .  Près de ce por t  où Paul  débarqua en Europe la prèmière fo is ,  à
20 km, i l  y  a les ru ines de PHILIPPES, v i l le  où Paul  fonda la première
com mu nauté ch rét ienne avec la  commerçante LYDIE et  le  G EOLIER q u i
se convertit avec toute sa famille.
Pour nous,  ce soi r ,  c 'est  dans un v i l lage tz igane que nous nous entrete-
nons avec les hommes et  que nous annonçons l 'Evangi le  de 1B h à22n.
Nous pro jetons des f i lms en langue tz igane et  réal isés lors de réunions
parmi  les tz iganes des U.S.A.  et  de SUEDE. Envi ron 50 personnes sont
présentes.  Parmi  e l les des femmes pieuses et  aussi  des hommes jeunes
portant  autour  du cou des pendent i fs  avec cro ix  et  cruc i f ix  en or .  l ls
écoutent attentivement.
-  "Je ne veux p lus v ivre dans le  péché.  Que fa i re ?"
Un homme jeune veut  s incèrement  changer de v ie.  Nous lu i  annonçons
le pardon drJ.Christ. l l  désire suivre Christ.
-  " je  veux serv i r  Dieu" .
L 'homme qui  nous par le a ins i ,  conver t i  depuis un an,  nous inv i te chez lu i
et  nous fa i t  par t  de son dési r  d 'a ider  son peuple à connaî t re Chr is t .
Le besoin spirituel est une réalité ici. Les tziganes de ce v-i l lage ont une
grande soi f  de Dieu et  de Sa Parole.  Nous ne pouvons rester  insensib le.
BABA en est bouleversé et s'engage, après son mariage en Septembre
(il a 23 ans) à venir en Grèce avec son épouse collaborer avec René. Et
c 'est  le  cæur content  d 'avoi r  rempl i  notre miss ion que nous rentrons à
Thessalonique à 2 heures du mat in etc. . .
Le carnet de route est bien rempli de bonnes nouvelles et notre modeste
revue ne contient pas assez de pages pour tout raconter. Nous espérons
avoir I'an prochain la première convention tzigane en Grèce. Vous y
serez les bienvenus. l l  y a en GRÈCE un vaste champ missionnaire tant
parmi tes tziganes orthodoxes que parmi les tziganes'musulmans malgré
certaines oppositions et combats dilf iciles. On compte 500.000 tziganes
en Grèce, soit 5 fois plus qu'en France.
Pour permettre à RENE et à BABA de poursuivre cette belte euvre mis-
sionnaire i l leur laudrait être soutènu par 100 chrétiens qui s'engage-
raienl au moins durant 6 mois à envoyer 50 frs par mois pour l 'æuvre en
Grèce. Si vous désirez être de ce nombre, mentionnez-le en adressant
votre ollrande au trésorier et vous recevrez directement des nouvelles de
Grèce par circulaire. Merci. ;

Photos.  1.  Gauche à droi te :  René, Baba, Stéphanos,  Le Cossec C. 2.2 jeunes prédicateurs
RoMS parlant la même langue : LAzARos de Grèce et BABA de France. 3. Famille tzigane
d'or ig ine musulmane t rès pauvre et  récemment convert ie.  4.  Réunion dans un v i l lage.  S.-Fête
dans un quartier. 6. Dominique et Paul Le cossec avec Baba le Rom, sur l'Aérooole a
ATHENES.

#

{

,$
r&

ffi&



LA FOI RAYOI{1'{AI{TE
DU GITAT{

l .  LE PRoBLÈun nn LA FoRMA-
TION BIBLIQUE DES JEUNES

Pour beaucoup c'est encore l'étonnement,
la surprise, l'émerveillement d'apprendre
oue 12.000 eitans sont venus à la foi évangé-
l ique 

"n 
cei l0 dernières années en Espagne

et que la moyenne des nouvelles conver-
sions se situe chaque année aux environs de
1.000.

Nous constatons actuellement à la fois une
croissance numérique des conversions de
nlus en olus élevée chaque année et en même
i..p, un approfondisiement de la foi.

Environ 400 prédicateurs gitans ont à la fois
la charge de quelque 100 communautés
qitanes répart ies dans tout le Pays et la res'
ionsabil i te de la création de nouveaux
postes d'évangélisation. Ce nombre des pré-
aicateurs augmente sans cesse. Les voca-
t ions sont nombreuses surtout parmi la
ieunesse et un grave problème se présente à
nous, à savoir la formation bibl ique de
toute une nouvelle armée de plus d'une cen-
taine de jeunes hommes désireux de s'enga-
ger dans-le ministère pastoral.  Une école de
iormation bibl ique èst absolument indis-
pensable. Le maiheur c'est qu'il faut pour
èréer cette école beaucoup d'argent et il n'y
a à ce iour qne 30.000 N frs de reçus dans ce
but al,ors qu'il en faut l0 fois plus. Pensez-y
avec nous-dans la prière d'intercession.

Dans ce Centre de formation les jeunes
pourraient mieux se préparer pour une
ionction pastorale de plus en plus exigeante
au fur et à mesure que les églises deviennent
majeures et réclament une nourri ture spir i-
tuel le de plus en plus consistante. Nous
espérons que Dieu nous aideraet pourvoira
pour I 'acquisit ion d'une propriété près de
Madrid pôur y réal iser le Collège Bibl ique.

J'ai part icipé à la rencontre nationale des
orédicateuis de la Mission Citane d'Es-
baene à Malaga. en février. J 'ai constaté
àvàc grande ioie une plus grande maturi té
soir i t iel le à ta fois daris l 'étude de la Parole
de Dieu et dans l'aptitude à conduire les
affaires de la Mission.

Une revue gitane de langue espagnole vient
de oaraître-: LALTJZ DEL MUNDO. El le
est ènvovée sratui lement à tous les amis de
langue êspignole qui désirent suivre la
marche d" ce réveil et y prendre part.

C. Le Cossec

2 .  L ' É P A N O U I S S E M E N T  D E q
JEUNES DANS UNE COMMUNAUTE
DE MADRID

Le oasteur PALKO, coordinateur de l'(Eu-
vre-gitane dans les Pays de langue Espa-
snolè nous a brossé ci-dessous le tableau de
Iune des communautés où la foi desjeunes
a un grand rayonnement :

7
ESPAGNE

C'est une des églises de MADRID, l'ëglise
du auartier dit "PAN BENDITO" - LE
PA|N BENt Une église comme il y en a
106 dans toute I'Espagne. Un pasteur gitan'
une Jèrvente communauté de gitans qui se
réunit TOUS LES SO/RS DE LA
S EMAI N E pour c'hanter, prier et écouter Ia
Parole de Dieu.

Dans l'église de PAN BENDITO le pasteur
s'anoelle Arturo FERREDUDE' mais toul
le monde I'appelle "NANTf'. C'est lui qui,
il y a 6 ans, a ëvangëlisé ce quartier, ouvert
cette ëglise et en est Ie pasteur depuis.

C'est une église vivante dont le tonus spiri-
tuel n'a pas baissé au cours des années. C'est
une ('ommunauté conquérante dont le nom-
bre de membres ne cesse de croître C'est
pourquoi les chrëtiens de Pan Bendito cher''chenf 

un autre local pour s'y ëtablir, I'actuel
est maintenanr bien troP Petit.

Le pasteur et ses jeunes col laborateurs
de Pan Bendito à Madrid

C'est une communauté qui groupe un grand
nombre de ieunes. Ces ieunes, en plus des
activitës normales de leur Assemblëe ont
leurs propres réunions au cours desquelles
ils examinent leur vie, I'exigence de I'Evan-
sile dans leur vie. Ils étudienl la Parole de
bieu et cherchent en elle la solution à leurs
problèmes, le réconfort pour leurs luttes el
le guide pour leurs décisions. J'ai souvent
parricipë, à leur demande, à ces réunions et'i'ai 

rouiours ëtë émerveillë de voir avec quel"sërieui 
ils envisagent leur vie, Ieur rôle et

leur responsabilité de chrëtiens.

Ils ont à cæur I'annonce de I'Evangile dans
leur quartier, non seulement aux gitans'
mais à rcus ceux qui vivent dans cette péri-
phérie part icul ièrement populeuse de' 
M adrid. Et c'est pourquoi. parmi eux. deux
ieunes : TIMOTEO et VICENTE ne sont
pas gttans.

Parmi ces jeunes quelques uns déià ont
rëpondu à l'appel du Seigneur Pour le
lliinistère er soni actifs dans la vigne du Sei-
gneur.

C'est avec eux que je me suis entretenu de ce
grand projet pour lequel depuis si long'.
Temps nous prions le Seigneur' projet qui
corresoond à une impérieuse nëcessitë de
l'CEuv're en Espagne': l'édificarion d'UNE
ECOLE BIBLIQUE.

Ce désir que nous avons lous si fortement
ancré en ious, les jeunes l'ont d'une manière
olus aisuë encore et ie voudrais vous faire'parliciper 

à la conveisat ion quei'ai eue avec
eux à ce sujet :

Au pasteur N A N I ie disais : " Les jeunes de
ton- Assemblée disent qu'ils y entendenl pas
mal d'ëtudes bibliques et qu'ils ont ainsi pu
recevoir une certaine formation, mais toi,
comme pasTeur et responsable de celte com-
munoutë de ieunes que penses'tu de ce pro-
jet d'ECOLE BIBLIQUE ?"

- "Je pense que c'esl très nécessaire cqr les
hommes de Dieu doivent être bien préparés
pour lutter dans la bataille et aptes à bien'enseigner. 

Dans une école biblique tout leur
temns sera consacré à l'étude et ils seront
doic dans les meilleures conditions possi'
bles pour être formés par des hommes
consacrés à les instruire."

Conlinuant mon entretien avec les jeunes je
leur demandais à chacun ce qu'ils en pen-
saient. Voici leurs réPonses :

José Luis Dual. ks jeunes ont besoin d'une
bonne formation spirituelle, d'une bonne
connaiisance des Ecritures eî aussi d'une
bonne éducation. C'est une bonne chose
d'acquérir toul cela même s'il faut rester
enfei'mé 3 mois dans une Ecole Biblique'

Emifio Gimenez. 20 ans. Je me rends
compte que pour le service de Dieu il nous
faut bien étudier tout ce qui concerne le"Salut, 

le baptême etc... et pour cela il nous
faut un centre biblique.

Vicenti Revedio, l9 ans. Notre église estune
église de formation car nous avons des
études bibliques mais pour progresser
encore plus àfin de mieux aider les multï
tudes nous avons besoin d'aller dans une
Ecole Biblique.

Pedro Montoyt. 15 ans. Nous ne sommes
pas des ieunes avec beaucoup d'instruction'er 

je sais qu'une Ecole Biblique nous aide-
rait beacoup elc...

Si nous faisions le tour des 106 églises
gitanes d'Espagne, partout nous lrouve-'
rions des jeunes aussi anxieux que ceux de
PAN BENDITO pour assurer leur forma-
tion et dësirer cette Ecole Biblique de tous
leur vreux.

(Inissons nos prières aux leurs afin que
bientôt le Seigneur nous accorde cette pos'
sibilité d'instruire les jeunes en vue du
Ministère en une Ecole Biblique près de
Madrid.
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DnocuÉ n r o ANs Puts voLEUR,
il se conuertit à l'âge de | 4 ans

histoire authentique d'un petit gitan portugais

Je m'appel le  Arsenio PEREIRA FERNANDEZ et  i 'a i
maintenant '14 ans. Mon père est un ivrogne brutal eit à
par t i r  de l 'âge de 10 ans je  passais le  p lus de temps possi -
ble hors de notre foyer. C'est à 10 ans, que la première
fo is ,  j 'a i  commencé à me droguer en fumant  de la  dro-
gue. Très vite j 'ai voulu connaître des sensations plus
fortes et j 'ai commencé à me procurer de I 'héroïne. Je
n'avais pas 13 ans quand j 'a i  fa i t  ma première p iqûre.
Pour cela i l  me fa l la i t  beaucoup d 'argent  et  je  suis
devenu voleur .  A mon tour ,  je  devenais v io lent  lorsque je
manquais de drogue et  la  v ie de ma mère et  de mes
jeunes frères devenait un véritable enfer entre les crises
de mon père et  les miennes.
J 'habi ta is  a lors Porto,  et  depuis longtemps dans cet te
v i l le  on prêchai t  l 'Evangi le  aux g i tans,  mais je  n 'avais
jamais écouté aucune de ces prédicat ions.  Mon père y
éta i t  a l lé  quelques fo is ,  mais sans se convert i r .  Et  i l  me
disai t  tou jours de me convert i r ,  que cela me fera i t  du
bien,  que j 'en avais besoin.  Mais comme i l  ne m'en don-
nait pas l 'exemple, cela ne m'intéressait pas. J'y suis
quand  même a l l é  une fo i s ,  ma iscomme jecommença i sà
manquer de drogue pendant  la  réunion,  je  suis  devenu
vio lent  et  le  prédicateur ,  pensant  que j 'avais  un démon
qui  m'agi ta i t ,  pr ia  pour  le  chasser .  Mais,  moi ,  après
m'être l ibéré de ceux qui  pr ia ient  pour  moi  ,  je  su is  par t i
en courant  car  j 'avais  besoin de ma piqûre.  Quand j 'avais
pris la drogue j 'étais amorphe, mais quand j 'avais besoin
de drogue personne ne pouvai t  s 'approcher de moi .
l ly  a 7 mois de cela,  i ly  a eu une bagarreentre mon père
et  un autre g i tan,  mais comme mon père éta i t  ivre,  i l
n 'avai t  pas le .dessus et  quand je suis  arr ivé j 'a i  vu qu ' i l
allait êire bâitu alors j 'ai sorti mon couteair et je' l 'ai
p lanté p lus ieurs fo is  dans le  corps de celu i  qui  at taquai t
mon père.  Je ne I 'a i  pas tué mais i l  é ta i t  sér ieusement
blessé. J'ai dû alors m'enfuir de Porto à Figuera da Foz
où je me suis  réf  ùgié chez des cousins.  Mais ces cousins
sont convertis à I 'Evangile et i ls ont commencé à me par-
ler  du Seigneur.  J 'a i  écouté la  prédicat ion qui  se fa isa i t
dans leur propre maison et peu-à-peu je réalisais la
misère de ma v ie.  Un soi r  où j 'é ta is  sans drogue et  où je
senta is  veni r  en moi  la  cr ise de v io lence comme chaque
fo is  que j 'é ta is  sans drogue,  j 'a i  cr ié  à Dieu et  I 'a i  suppl ié
de me sauver. L'effet a été instantané la crise s'est arrê-
tée et  depuis ce jour- là  je  n 'a i  p lus jamais eu besoin de
drogue n i  même de tabac.  Je v is  maintenant  dans la  paix
de Dieu, réconcil ié avec Lui et avec les hommes car je
me suis présenté devant I 'homme que j 'avais blessé et je
lu i  a i  demandé pardon et  mon dési r  c 'est  de serv i r  Le Sei-
gneur af in  que ceux qui  sont  comme j 'é ta is  deviennent
comme je suis ,  sans oubl ier  mon père qui  ne s 'est  pas
encore converti.

Les anges existent
Lisez.cq témoignage de la fi l le de Ramon SALAZAR
pasteur  g i tan de la  CORUNA en ESPAGNE

Ceci s'est passé tout dernièrement alors que ma femme
et moi-même ét ions à une réunion à l 'ég l ise.
Deux de mes f  i l les éta ient  restées à la  maison et  jouaient .
En jouant  l 'une d 'e l les la issa tomber par  la  fenêtre un
jouet qui atterrit à quatre étages plus bas. Mes petites
étaient sur le balcon et voyaient un de leurs petits cama-
rades qui voulait s'emparer de ce jouet. Voyant cela, la
plus petite criait : ce jouet est à moi, ne le prends pas! Et,
e l le  se pencha te l lement  qu 'e l le  tomba la tête la  première
du 4" étage. Sa sæur descendit à toute vitesse les étages
et  arr iva en bas pour voi r  sa sæur inanimée sur  le  sol .
Une voi ture qui  passai t  par  là  et  qui  avai t  vu cet  enfant
tomber,  la  pr i t  avec lu i  e t  la  conduis i t  à  l 'hôpi ta l  de toute
urgence.  Pendant  ce temps mon autre f i l le  v int  v i te  à
l 'église prévenir sa mère de ce qui s'était passé. Naturel-
lement ma femme s'est très effrayée et j 'étais sur I 'es-
trade et je me suis aperçu tout de suite qu'i l  s'était passé
guelque chose de grave. Alors ma femme me dit : C'est
notre petite, elle est tombée du balcon et est à l 'hôpital!
En chemin nous n 'avons cessé de cr ier  à Dieu de garder
notre f i l le  en v ie et  vous pouvez vous imaginerdans quel
état  nous ét ions.  En arr ivant  à l 'hôpi ta l  je  me suis  rensei -
gné et  l 'on m'a indigué où éta i t  ma f  i l le .  Et  j 'a i  cr ié  aux
médecins qui  éta ient  là  :  Où est  ma f i l le !  d i tes-moi  où est
ma f i l le !  Et  j 'entends maf i l lequi  me répond :  papa,  jesuis
là!  Les médecins m'ont  d i t :  C 'est  un mirac le!  Nous avons
fa i t  toutes les radios,  e l le  n 'a aucune f racture,  aucune
blessure!  Nous ne comprenons pas.  Nous n 'avons
trouvé qu 'un peu de poussière dans un æi l .  Ma f i l le  a
donc pu rentrer  avec nous et  je  lu i  a i  d i t  :  rentrons à la
maison maintenant .  El le  m'a d i t  :  "non,  papa,  a l lons à la
réunion!"  En chemin j 'a i  par lé avec e l le  et  je  lu i  a i  d i t  :
Qu'est-ce que tu as ressenti lorsque tu es tombée par
terre? El le  me di t  :Je ne suis  pas tombée par  terre,  je  su is
tombée dans une r iv ière.  Je lu i  d is  :  Comment dans une
r iv ière,  tu  d is  que tu es tombée dans l 'eau? Oui ,  papa et
dans la  r iv ière i l  y  avai t  un pet i t  garçon avec moi ,  i lé ta i t
tout  habi l lé  en b lancl

o ll ordonnera à ses anges de te garder dans toutes fes
voies. //s te porteront sur les mains de peur que ton pied
ne heurte contre une pierre. Psaume 91 .1 1.12.

EXPERIENCES et LE REVEIL TZIGANE
Si vous désirez connaître I'histo,ire du réveil parmi les Tziganes dans Ie monde,.je yous recommande de commander le
DOCUMENT spécial éditë àce Sujet à EXPERIENCES, Centre Missionnaire,29 N CARHAIXpouT lamodique somme
de 5 frs franco. Par la même occasion A BO N N EZ-VOU S à ces Documents qui paraissent sur les sujets bibliques les plus
importants et en rapport avec I'actuolité qui concerne la chrétienté et rédigés par une équipe defrères tès compétents. Un
exemplaire gratuit vous sera envoyé. Il vous suffit d'écrire à l'adresse indiquée ci-dessus. A la suite de l'épreuve queje tra-
verse et de mon état de santé je me suis momentanément déchargé des acîivités extra en dehors de ce qui concerne directe-
ment les Tziganes mais je garde avec mes anciens collègues les meillegres relations fraternelles et je conrinuerai à leur
donner la main d'association dans la mesure de mes possibilités, tant pour EX PERIENC ES.que pour la revue HACHO-
MER ISRAELet ACTES 2. Les circonstances me contraignent à limiter la diversité de mes activités. C.L.



tR JCUNCSSC
Le mot de Paul Le Cossec
Ma lemme DOMINIQUE et moi nous ayons choisl de ylYre en
canvane et de voyager sur les routes comme les Tziganes alin de
pouvoir être plus proche d'eux et plus actiîs, surtout duprès de la
feunesse. Ayant eu le privilège d'accompagner mon père dans
diverses missions à l'étnnger: Angleterre, Allemagne, Autriche,
Yougoslavie, Grèce, ltalie, Elafs-Unfs j'ai constaté comblen le
Saint-Esprlt agit chez le peuple tzlgane mals aussl comblen vaste
est ce champ missionnalre. Au nom de mes jeunes camandes de
l'école biblique je voudrais remercier tous les frères et sæurs qui
ont aidé à donner des ôourses aux plus déîaYoilsés, Je vous
recommande de prier pour nous les leunes qul nous lançons
dans la grande aventure du mlnlstèrê de la Parole eI prlez pour
que DIeu nous dirlge et nous garde à SON service. Je vous tals
part cl-dessous de 2 témolgnages de mes camarades tziganes,
pour yous montrer comblen Dleu agit parml ces leunes.

l-a plus belle chose c'est de p0uvoir lire la Bible

(souvenirs d'enîance et témoignage de
SAMUEL MEYER . MAN.OUCHE
- Samuel, parle-nous de quelques-
uns de tes souvenirs d'enfance.
- Mon grand-père m'a raconté qu' i l

faisait  autrefois le commerce des
cordes. l l  mettait  sur I 'arr ière de son
vélo son peti t  chargement et i l  al lai t  de
maison en maison les vendre. Plus tard
i l  a aussi fait  le commerce des chevaux.
Mon grand-père était  un homme très
dur  e t  hos t i le  à  l 'Evang i le .  Lorsque
mon père s'est convert i  i ls se sont dis-
putés. Quand mon père est revenu à la
caravane après la réunion, le soir,  i l  y
avait un grand feu dehors. Mon grand-
père et ma grand-mère étaient auprès
du feu. Mon oère dormait dans le
camion qui t i rait  la caravane. Avant de
se coucher i l  s 'est mis à prier. La porte
du camion était  ouverte car c'était  l 'été.
Ma grand-mère dit  :  "regarde, tu vois
comme c'est beau ses prières qu' i l
adresse à Dieu, c'est très jol i" .  Le
grand-père répondit :  " tu veux me lais-

ser tranquil le avec ça". Mais, peu à peu,
par son témoignage mon père gagna
mon grand-père et ma grand-mère à
I 'Evang i le .
Quant  à  mo i ,  ma lgré  que mes grands-
parents et mes parents étaient conver-
t is, je n'étais pas chrétien. Dès mon
enfance j 'a i  en tendu par le r  du  Chr is t
par mon père qui est maintenant servi-
teur  de  D ieu  e t  qu is 'appe l le  RUMBAL.
J'ai assisté aux conventions et un iour
j 'a i  compr is  que Jésus  es t  v ivan t  e t  i1u ' i l
es t  auss i  mon Sauveur .  Je  lu i  a i  a lo rs
donné mon cæur  e t  deou is  i l  m 'a
appelé à son service. Je nesavais ni l i re
ni écrire. Je me suis mis en prière et j 'ai
pris ma Bible et j 'ai  lu une phrase, puis
deux...  Je remercie le Seigneur car
pour moi la plus bel le chose c'est de
pouvo i r  l i re  la  B ib le .

La vie dissipée d'un enfant des fêtes foraines
souyenirs d'enlance et témolgnage de STEVE FABULET - VOYAGEUR
Mes-parents faisaient les fêtes foraines. J'ai donc été élevé sur les "fêtes".
C'était  une vie dissipée. On se couchait tard le soir.  Mon enfance s'est déroulée
dans les plaisirs du monde, dans I 'amusement. Ma grand-mère disait  la
"Bonne Aventure" sur les "fêtes". El le avait une grande baraque et je I 'aidais en
me mettant derr ière. Lorsgue les gens mettaient des pièces pour avoir les
horoscopes, je gl issais ceux-ci à travers la fente ou alors je me mettais devant
la baraque avec des prospectus et je "topais" les gens pour qu' i ls se fassent
faire les l ignes de la main. Mon oncleANDRE WEISS quiestserviteurde Dieu a
témoigné à mes parents et i ls se sont convert is. Malgré cela ie restais dans ce
mil ieu des "fêtes" et je me couchais toutes les nuits vers 3 ou 4 heures du
mat in .  Un jour ,  à  uneconvent ion  je  mesu issent i  a t t i réàa l le rau  cu l te  du  mat in .
Mon cæur qui s'était  habitué à entendre I 'Evangile et qui était  devenu dur fut
brisé.
Une semaine plus tard une de meS peti tes sæurs est tombée malade. On lui a
fait  des examens à I 'hôpital et mon oncle et moi furent convoqués chez le
médecin qu i  nous apprit  que ma peti te sceur avait la tuberculose des os et que
son cas était  désespéré. El le avait déjà une jambe qui avait rétréci par la mala-
die. Dans le couloir de l 'hôpital mon oncle et moi nous ét ions effondrés. On se
mit à prier et je compris qu' i l  fal lai t  vraiment que je donne mon coeur à Dieu et
j 'ai  accepté Jésus comme mon Sauveur. Ma peti te sæur a été complèternent
guérie et maintenant je désire servir Jésus-Christ et i l  m'a fait  la grâce d'être
candidat au ministère.

Baba (à gauche) et Stève à la corvée
de vaissel le lors de la session de
I 'Ecole Bib l ioue



Près de ROUEN

ù T O UR YILLE -la-RI VIERE
du 11 au 16 avril 1979

UI\E RETRAITE SPIRITUELLE
UNE CONVENTION

Il y a eu 2 fois plus de caravanes que prévu. Environ 800 s'étaient groupées sur
un terrain vague mis gratuitement à notre disposition par la Municipalité. Une
soirée avec les habitants du village et Monsieur le Maire à la salle municipale fut
très animée : chants, musique, témoignages, présentation de I'histoire des tzi-
ganes et de celle de la Mission et entretiens très chaleureux avec le public.

Les réunions sous le grand chapiteau furent bien suivies et il y eut un service de
plusieurs dizaines de baptêmes dans I'eau, et des baptêmes dans le Saint-Esprit.

Nous avons eu la visite de plusieurs pasteurs des Assemblées de Dieu de France :
le pasteur Charles HEUZE de Caen. Il a beaucoup édifié et encouragé les prédi-
cateurs par d'excellentes études bibliques sur I'engagement du serviteur de Dieu
et les directives du Saint-Esprit, les victoires dans I'obéissance, les conséquences
des désobéissances.

Le pasteur BURKI Roland des Andelys, responsable de la coordination entre
les enfants des pensionnats en Inde et leurs bienfaiteurs en France, a examiné
avec les pasteurs Dufour et Sannier, présents à cette retraite, les problèmes
administratifs relatifs à I'ouverture de nouvelles maisons d'enfants en Inde.

Nous avons aussi noté la présence des pasteurs HAMEL d'Elbeuf, COPIN de
Rouen. FARINA. BALLIERE. LEDRU. DUGARD. FLAHAUT. LAU-
NAY.

Le pasteur baptiste André THOBOIS, vice-président de la Fédération Protes-
tante de France a fait un exposé sur I'histoire de la Réforme et expliqué jusqu'où
va I'engagement au sein de la Fédération protestante sans compromission avec
notre foi et quel est le rôle important de notre présence et de notre témoignage
auprès de nos frères luthériens, réformés et autres. Nous avons aussi été heureux
d'apprendre le désir d'adhésion des Assemblées de Dieu à cette Fédération.

Nous exprimons à tous ces pasteurs notre reconnaissance pour avoir exprimé
par leurs collaboration ou leur présence leur amour et leur fespect du peuple
chrétien tzigane.

Un des points importants de cette mission a été l'accent placé sur I'OFFRANDE
BIBLIQUE. L'enseignement a été suivi avec beaucoup d'attention tant par les
prédicateurs que par les chrétiens et approuvé par tous. Sa mise en pratiqde per-
mettra d'aller plus loin dans I'açtion d'évangélisation des tziganes dans le
monde. Chacun a pris conscience de sa responsabilité. La question est de savoir
si avec fidélité chacun mettra à part chez lui ce qu'il pourra. On le saura à la pro-
chaine convention qui se tiendra fin juillet (26-29) au Centre National dans le
Cher.

Photos : 1 et 2. Les candidats au baptême sous le grand chapiteau. 3. Le pasteur Le Cossec a
la joie, avec son l i ls Etienne, candidat au ministère, de baptiser son gendre ÊRlK VIEL mari
d'ANNICK. 4 et 5. Les étudiants de I'Ecole Biblique avec leurs proTesseurs Djimy, Payon,
Ramoutcho, Balo, Madou, Le Cossec. 6. Quelques enfants avec leurs moniteurs et monitr ices
lors de la Convention. 7. Des man-ouches lors du mariage d'Etienne Le Cossec.8. Frères de
France avec le Comité de la Mission Tzigane d'Angleterre. 9. Chez le prédicateur Tzigane
MIO en Yougoslavie.

AN GLE TERRE. La réunion dqtomité de ta Mission Tzigane a eu lieu au Nord
de Londres dans le château de la Mission STUDD, Un programme d'action a été mis en
place pour une plus grande action d'évangélisation et la réalisation de la convention à
EpsompresdeLondres.Letz igane.PETER"assure|aprésidence.

YO U GO SLAVIE. Un long entretien avec te pasteur tzigane MIO nous a amené
à prendre la décision d'acquérir un local pour les réunions des Tziganes dans une villp de
Yousgouslavie, Sans ce local les réunions ne sont pas autorisées par les autorites commu-
nistes du Pays, Le prix est évalué à 15.000 N frs. Le local pourra contenir une centaine de
tzigates. Quelques baptêmes auront lieu prochainement. +
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CONSEIL DEL'ENFANCE
Mission Tzigane

I

I

20 .000  en fan ts . . .  t e l l e  es t  l a  pe t t t e
a rmée  de  "pe t i t s  cceu rs "  t z i ganes  don t
i l  f au t  o rend re  so in  comme au tan t  de
pe r l es  p réc ieuses  ca r  dematn  ces
i 'pet i ts  cceurs"  seront  des adul tes et  i l
f au t  dé jà  pense r  à  l es  nou r r i r  du  bon
la i t  de  l a  Pa ro le  de  D ieu .
"Pa i x  mes  agneaux "  d i t  Jésus  à  l ' apô t re
P ie r re .  Pa r fo i s  oub l i és ,  é l evés  un  peu  à
la  " sauvage"  l es  pe t i t s  en fan ts  t z i ganes
g rand i ssen t  à  I ' ombre  des  g rands  sans
pa r fo i s  comprend re  l eu r  I angage

Cependan t  t ou te  ce t t e  pe t i t e  popu la -
t i on  g rou i l l an te  ça  e t  l à ,  au tou r  des
ca ravanes ,  sous  l e  chap i t eau ,  f a i san t
pa r fo i s  des  "bê t i ses " ,  t i r an t  su r  l es
co rdes .  mon tan t  au  mâ t .  r enve rsan t  l es
cha i ses ,  e t c . . .  ne  demande  qu 'à  t r ouve r
des  g randes  sceu rs  e t  des  g rands  f rè res
pou r  l eu r  pa r l e r  de  Jésus .  l eu r  app ren -
d re  à  chan te r  l es  l ouanges  de  D ieu .

Pou r  répond re  à  I ' appe l  de  ces  "pe t i t s

cceurs" ,  nous avQns voulu en cet te
année  de  l ' en fance  nous  penche r  ve rs
eux  e t  l eq r .d i re  :  nous  vous  a lmons  e t
nous  vo i c i  pou r  vous  a ide r  à  m ieux
conna î t re  l e  Se igneu r  Jésus  :

BienvEnUE à IOUS IES MAN.OUCH ES - ROMS - GITANOS. VOYAGEURS Et NON-TZIGANES
à ce grand rassemblement  chrét ien

pour :  ADORER DIEU -  CHANTER DES CANTIQUES -  MÉDITER LA PAROLE DE DIEU -

PRIER POUR LES MALADES ET LES ÉPROUVÉS

tl y a de Ia place pour CAMPER pour tout te monàe
ptus de 300 PRÉDICATEtJRS attendus de divers Pays d'Europe et denombreux musiciens

E t  nous  avons  l o r s  de  no t re  de rn lè re
conven t i on  na t i ona le  p rès  de  ROUEN.
conc ré t i sé  vo t re  vo lon té  d ' ense igne r
ces  pe t i t s  dans  l es  vo ies  de  D ieu  en
conS t i t uANt  UN CONSEIL  DE L ,EN-
FANCE avec  une  d i rec t r i ce  na t i ona le
d e s  p r o g r a m m e s  :  N a n c i e  L E  C O S S E C
et  des  resPonsab les  rég ionaux .

Tous  ces  responsab les  son t  des  j eunes
gens  e t  des  j eunes  f i l l es  qu ia imen t  l es
pe t i t s .  Pou rquo i  ne  pas  vous  Jo lnd re  a
eux .  Pou r  ce la  éc r i vez  à  Nanc ie  qu t
vous  d i ra  que l l es  son t  l es  cond i t i ons  à
remp l i r  pou r  ense igne r  l es  pe t i t s  t z i -
g a n e s  :  N a n c i e  L E  C O S S E C .  6 3 ,  r u e  d e
suncos .12000  LE  MANS.
T é 1 . : 4 3  -  8 5 . 8 5 . 1 6 .
Tous  l es  mon i teu rs  e t  mon i t r i ces  -  l l
en  f au t  au  mo ins  1  00  Pou r  s  occuPer
de tout  ce Pet i t  monde Présent  à la
conven t i on  -  dev ron t  ven i r ,  s t  poss t -
b le .  l e  24  Ju i l l e t  ca r  l es  t z i ganes  a r r i -
vent  avant  la  date et  i l  faut  déjà prendre
en  ma ins  l es  pe t i t s  avan t  l e  j ou r  o f f i c i e l
de  l a  conven t i on  f i xé  au  26  Ju i l l e t
Rendez -vous  donc  à  Enno rd res  dans  l e
Cher  l e  24  Ju i l l e t  avec  NANCIE .

Des enfants et leurs moniteurs.

Nancie Le Cossec et  Cather ine Sannier

Mme Richard fait chanter les petits élèves
de la Caravane-école'

Un pet i t  témoigne à la réunion des enfants
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I?ADIO TZIGANE
après un temps d'arrêt va à nouveau f aire entendre sa voix

'Je suls vraiment peiné de savoir oue I'on ne vous entendra
plus le Iundi matin. Je vous écoutais tou jours, un vrai récon-
fort... " R.D. Auberive, 52.
"Auditrice de vos émisslons ie suls très triste qu'elles dispa-
ralssenf, surtout quand je pense à fous /es autres qui trou-
vent vérité, courage et espérance à écouter des paroles
conduisant à Dieu..." Mlle C.W. PARIS 16".
"Ayant entendu pour la dernière fois ce matin l'émisslon sur
Europe 1 ie voudrais te demander de nous avertir quand
l'émission reprendra..." M.F. 59, Fort:M ardyck.
Nous pourr ions a l longer la  l is te d 'ext ra i ts  de nombreuses
let t res reçues après notre dern ière émiss ion sur  Europe 1.
Pourquoi  avoi r  s toppé ces émiss ions ? Quel le  en est  la  ra i -
son ? A ces ouest ions de nos audi teurs f  idè les qui  nous ont
fa i t  par t  de leur  regret  de ne p lus nous entendre nous répon-
dons tout  s implement  :  le  manque de sout ien f inancier  en
est la cause.
Nous le regret tons comme vous et  ceci  d 'autant  p lus que
tant  de gens nous écouta ient  et  éta ient  bénis par  nos
chants, nos iémoignages et nos messages et que notre pro-
gramme éta i t  c lassé parmi  les mei l leurs selon les spécia-
l is tes de la  Radio.
Nous avons repensé le problème de cet te RADIO-TZIGANE
et nous avons décidé de cont inuer  notre act ion sur  les
ondes de Radio Monte-Car lo.  Ceci  nous coûtera moins
cher.

Cet te nouvel le  émiss ion du samedi  so i r  à 20 h 15 sur  Radio
Monte-Cai lo  aura I 'avantage d 'êt re une émiss ion à double
but : Evangéliser les sédentaires de langue f rançaise et les
Tziganes qui  par lent  man-ouche ou romanès et  qui  pour-
roni  nous écouter  jusqu'en GRÈCË.
Pour redonner v ie à nos émiss ions et  assurer  leur  maint ien
durant  au moins une année i l  nous faudrai t  200 supporters à
50 f rs  par  mois pendant  un an.  Si  vousdési rez êt re I 'un de
ceux-là écrivez-nous et vous recevrez de temps à autre des
ci rcula i res de nouvel les des résul tats  de nos émiss ions
RADIO-TZIGANE.

Voic i  la  comoosi t ion de LA COMMISSION DË LA
R A D I O - T Z I G A N E :
Président  d 'honneur :  Clément LE COSSEG
Directeur des Emissions :  Wel ty Char les di t  TARZAN
Secrétariat : Ferret Wasso dil BALO
Trésor ier-Administrateur :  JackyWALLET
Emissions en langue Tzigane :  René ZANELLATO
Audio-Visuel ,  Casset tes :  Paul  LE COSSEC

Gerhard HEINZMANN

C'est  donc une nouvel le  aventure que nous pensons pou-
voi r  commencer dès octobre.  Associez-vous à nous dans la
pr ière af in  que par  la  Grâce d iv ine tout  so i t  prêt  pour  ce
moment- là .  Ces émiss ions commenceront  samedi  6 octo-
bre à 20 h 15.  Ensui te chaque samedi  même heure 205 m
Monte-Car lo.

Conseils de I'administrateur général de la Mission, M. Jacques SANNIER
L'adminis t rateur  général  Jacques SANNIER vous demande de I 'a ider  dans son t ravai l
d  adminis t rat ion en adressant  vos chèques au nom de VIE ET LUMIERE el  en les
envoyant dtrectement au Centre National 18380 ENNOBDFES. Quant aux CCP, vous
voudrez bien noter, pour éviter toute conf usion et facilrter I 'administration , que tout envoi
en f aveur de I'G{JVBE M/SS/ONNA/,C E doit être f aite au

CCP VIE ET LUMIÈRE 1249-29 H LA SOURCE 45
et oue loul envoi pour les enfants de l ' INDE doivent être adressés au

CCP VIE ET LUMIÈRE 2277-83 M ÆENNES 35
et les chèques pour ces enfants doivent être libellés au nom de VIE ET LIJMIERE et
envoyés au pasteur Roland Burki,29 , rue des Capucins 27700 LES ANDELYS.
Le prédicateur Jacques Sannier, aidé par Madame Sannier, sa secrétaire, envorc un
accusé réception à toute personne qui donne une off rande missionnaire. Ceci permet de
s'assurer que I'offrande est bien parvenue. Si vous ne recevez pas d'accusé au bout de 2
mois, veuillez écnre à M. Sannier 78380 ENNOFDFES.
Lorsque vous envoyez une offrande missionnaire et que vous désirez I'attrtbuer pour un
but  préc is :  bourse d 'é lève à I 'Ecole Bib l ique,  construct ion de I 'Ecole Bib l ique d 'Espagne,
Achat  d 'un local  de réunion en Yougoslav ie,  souTien du miss ionnaire en Grèce ou en l ta-
l ie ou en Argentine, aide aux prédicateurs en Inde, eTc... veuil lez le préciser au dos du
mandat. Merci.
Si  vous dési rez fa i re des donat ions ou legs en faveur de la  Miss ion,  M.  Sannier  vous
enverra ïous les rensergnements ut i les.

Q n e Depuis Janvier notre situation f inancière est en
ç) . \ . | .ù .  recul  e t  nous avons dû annuler  des miss ions à
l 'étranqer et retentr en France les missionnaires n'avant 0as le nécessaire
pour pburvoir à leurs voyages et à leurs besoins'.Oud Dieu touche les
cæurs des lz iganes et  de n0s amis p0ur  nous veni r  en a ide et  n0us 0er-
mettre de poursuivre notre action missionnaire mondiale. action oriori-
taire n" 1, à savoir I 'Evangélisation des Tziganes dans le monde.'
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VASTE CHAMP MISSIONNAIRE

commence à porter de beaux fruits

!

par C. DUFOUR

- Où esi le groupe ?
Depuis New-Delhi, capitale de I'lnde, j'appelle par téléphone le frère Le Cossec car les 8 frères et
sæurs qui devaient être ce matin à l'aéroport ne sont pas arrivâ.
- Le groupe est au Koweit, me répond Ie Irère Le Cossec. L'avion a eu 7 heures de retard au
départ de Londres à cause du verglas. Ils arriveront demain à Bombay au lieu de Delhi.
Cette modification de dernière heure m'oblige à me rendre à Bombay où par la grâce de Dieu je par-
viens à changer les réservations et tous arrivent en bonne santé, prêts pour I'aventure missionnaire.

VISITE DES PENSIONNATS
La première étape nous amène à MADMS dans tout le sud où il fait très chaud. Quelle transition
avec le froid européen ! Puis nous rendons visite à quelque 200 km de là à nos maisons d'enfants.

Nous sommes reçus avec des guirlandes de fleurs que nous passent autour du cou des enfants sou-
riants, heureux, propres, bien habillés et merveilleusemeni beaux. Il est difficile d'imaginer qu'avant
d'être dans nos maisons ils étaient comme tous ces petits qui sont dans les rues, déguenillés, sales et
visiblement insuffisamment nourris. Depuis bientôt 4 ans que nous avons commencé cette forme
d'aide à nos frères tziganes de l'lnde il est réjouissant de voir les progrès faits par ces enfants qui ne
savaient pas ce qu'est une bonne nourriture régulière, ni comment être propre, ni écrire ni Iire et qui,
surtout, ne connaissaient pas le Seigneur.
LeS entendre et les voir nous accueillir partout avec des cantiques, chantant de tout leur petit cceur,
et écouter leurs témoignages, nous encourage beaucoup à continuer en ce sens.
D'ailleurs c'est maintenant plus de 150 ENFANTS qui, dans ces "HOMES" sont régulièrement
nourris, logés et entretenus. Ils apprennent à connaître le Seigneur et vont à l'école du village. Leurs
progrà scolaires sont également surprenants. Nous avons eu la joie de jouer les "Père NoëI" au
nom des bienfaiteurs et des bienfaitrices d'Europe en leur remettant les cadeaux que beaucoup
avaient envoyés. Merci à tous, c'est un souvenir inoubliable que de voir leur émerveillement en rece-
vant chacun des cadeaux tout simples car là-bas il n'y a rien de comparable (voitures, poupées...)
Pour nous remercier à leur façon ils nousjouent des scènettes bibliques et nous récitent des versets
bibliques. Certains ont une mémoire étonnante.

PREMIÈRE CONVENTION EN NOTRE CENTRE NATIONAL
Près de la ville de Trichy, en notre Centre, pour deux jours, sont rassemblés près de 1.000 Tziganes
de la tribu des Narikoravas venus de toute les régions de l'Etat du TAMIL NADU. C'est une tribu
très nombreuse dans cet Etat. Ils sont plusieurs dizaines de milliers, vivant très pauvrement, les
hommes chassant, les femmes vendantdes aiguilles, des perles, des colliers etc...,les enfantsfaisant
la mendicité. C'est parmi eux qu'a commencé notre action d'évangélisation dès 1966. Ils sont tou-
jours en déplacement et malgré notre évangélisation suivie il n'y a qu'une petite proportion qui est
atteinte par I'Evangile. Depuis un an bientôt, le premier évangéliste originaire de cette tribu : John
Chindambaram, après avoir terminé ses études à I'Ecole Biblique de Madras, s'est engagé à annon-
cer I'Evangile à son peuple. Nous prions pour les enfants des pensionnats avec l'espoir que dans
I'avenir plusieurs, devenus grands, soient parmi ceux qui répondront à I'Appel du Maître pour évan-
géliser leur peuple.
L'ennemi divise toujours et nous connaissons aussi nos difficultés en Inde et nous en souffrons.
Ainsi, au début de la convention, près de la moitié de l'assistance est partie après la première réu-
nion. Des personnes étrangères à la Mission les ont incités à demander de l'argent aux Européens.
Sur notre refus ils ont quitté immédiatement la convention. Notre principe n'est pas "d'acheter" les
âmes et malheureusement ce sont encore des méthodes employées ici par des Européens. Nous
voulons qu'ils viennent à Christ pour être sauvés et non pas à nous pour avoir de I'argent. Ceci ne
nous empêche pas d'aider mais d'une autre manière comme par la création de pensionnats pour les
enfants pauvres. Cette êpreuve a permis une sélection et ceux qui sont restés sont très ouverts et
très réceptifs à la Paiole de Dieu.
Les réunions se sont terminées par un service de baptêmes : une quinzaine d'hommes et de femmes
dont un chef de village.

DEUXIÈME CONVENTION AVEC IA TRIBU DES LAMBADIS

La 2" convention nous a permis de rejoindre nos Irères Lambadis de I'Etat de I'ANDHRA PRADESH
auxquels s'était joint un groupe venu de l'état du MYSORE, état voisin et distant de 800 km.
Nous étions jusque 1.200 pendant ces trois jours de réunions près d'un immense barrage dans un
site vraiment agréable.
Les réunions duraient de 7 heures du matin à 10 heures le soir, interrompues seulement par les
repas de riz pris sur place.

Les frères de France ont pu encourager leurs frères tziganes de l'lnde par leurs messages traduits en
trois langues : Anglais, Telougou et Tzigane. C'était parfois déroutant pour eux.

Photos :  1.  Salutat ion à l ' lndienne. Accuei l  de notre sceur Courte l  par un gi tan qui  lu i  a passé une guir -
lande de fleurs autour du cou. 2. Accudil des frères de France à la mode indienne, avec guirlandes de
fleurs. 3 et 4. Lors de la convention près d'Hyderabad. 5 et 6. Pensionnats d'enjants. 7. Baptêmes lors de
la convention des Lambadis. 8. Réunion de réception du baptême dans l'Esprit. 9. Creusement d'un puits
offert à une tamille chrétienne tzigane.
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Les lambadis sont d'anciens nomades qui commerçaient du sel et des
cêrêales, mais avec |'arrivêe des transports pqr train iljont perdu leur gagne
pain et se_sont sédentatisés depuis un siècle. Ils sont très nombreux da-ns"les
Etats du Centre de l'lnde, peut-étre 10 millions. Il y a parmieux deu* aàJÈuii
qui se sont engagés à I'Evangélisation de leur peuple.-C'est peu et nous comp.
tons aussi sur les enfants de nos pensionnats qt de nos écoies pour avoir une
pépinière de prédicateurs dans leÈ années à venir, si le Seigneur tarde à reve-
nlr.

Le dernier jour, après le.service de baptême pratiqué dans la retenue du bar-
rage (il y a eu une trentalne de baptêmes), nous a_vons eu une réunion pour la
réception du baptême dans le Sàint-Esprit. Le Seigneur a confirmé ia pré-
sence en envoyant son onction sur plusieurs.

13.000 REPAS
Pendant ces deux conventions nous avons servi des repas gratults pour tous
car ils sont très^ pauvres, et cela grâce aux dons généreùx dés frères et sæuii
de l-ranc_e, de Suiss€ et de Elelgique. Plus de 13.000 repas ont été préparés et
servis ! C'est une dure tâche pour ceux qui en ont eu'la responsabiliiéilté_
rielle. En cela nos frères Indiens ont très fidélement fait leur part en faveui de
leurs frères tziganes de l'lnde.

3.000 KMS EN VOITURE et 3.000 KMS EN AVION
C'est la distancepar_courue pendant ce voyage- La place manque pour racon-
ter tout ce.qui a_été.fait et vu. Je cite par exempleuneétapedei00'kms. Iciles
kms semblent plus longs que ceux dè France èt c'est absblumenréreintés ouà
nous arrivons à destination vers minuit après avoir été cahoté durant'15
heures sur les routes. Le lendemain nous viiitons les écoles établies pàrÀitài
Lambadis. Nous sommes agréablement surpris de voir le sérieux de's enfanis
et les progrès qu'ils ont faits depuis un 

-an. 
Notre visite encouraqe làÀ

instituteurs-évangélistes et les insiitutrices-monitrices. La formule prouié son
efficacité car beaucoup d'adultes suivent régulièrement les réunions dans ces
vuages.

Une grande réception nous es.t do.nnée un autre jour par les enfants et le per.
sonnel oe ta nouvelle marson.g'entants ouverte depuis Juin 1978 dans la ban_
lieue d'Hyderab.ad. C'est d'Allemagne_que Je "parràinage,,est ,ecu poui.àiià
maison..Noke frère, le prédicateur Wycliffe et ses grànds enfaàtd nous ont
presentes-la une matson partaite en tous points. lls avaient préparés pour nous
tous des.guirlandes en bois de santal, des chants et des scènes biblioues. le
iout parfaitement exécuté. Cette maison n'accueille que des grunaJËniàiii
allant a I ecote.. beaucoup.parmieux.gnt reçu le seigneur comme sauveur per_
sonnel et amènent leurs familles à I'Evangile pendant les vacances scolai'res.

PERSPECTIVES A VENIR
Nous avons pu estimer.le chemin parcouru depuis le début grâce à I'aide du
J_elgneur et le soutlen hdèle de se.s enfants quiont à cæur le salut des Tziganes.
Nous avons également essayé d'estimer lôs besoins dans un auenir p."oihe :
- création de deux nouvelles maisons d'enfants au Nord, chacune de
25 enfants
- création d'une maison d'enfants à Pondichéry, également 25 enfants- une maison po;rr des fillettes
- ouverture de nouvelles éco\es réclamëes dans plusieurs villages- envoi de 5 nouveaux évangélistes à la demancie de Lambadis vivant en
d'autres Etats.
Le puits.d'essai fait dans la région de Surapet prouve I'utilité d,une telle entre-
prise qui permet Ces récoltes régulières à une famille tzigane. Nous avons pu
voir les cultures d'arachide et de tomates arrosées par I'e-au de ce ;;its. iifJu_
drait étendre cette aide à plusieurs familles. Une vaste entreprisà.
L'enregistrement de messages et chants sur cassettes permettrait de multi_
pher les contacts dans un territoire.tellement vaste ayant une population de
plusieurs millions de tziganes. Il faudra trouver une fabrique de èaésetophoÀà
qui pourrait nous fournir sur place des appareils solides pàur un prix raiéonna_
ble.

LTNDE UN VASTE CHAMP MISSIONNAIRE OU LA FRANCE, I,â SUISSE ET
I.A BELGIQUE SONT PRESENTS PAR L'INTERMEDIAIRE DE LA MISSION
TZIGANE. DIEU VOUS BENISSE VOUS TOUS QUI PORTEZ AVEC NOUS I.A
RESPONSABIUTE DâNNONCER CHRIST A CETTE POPUIâTON TA.
qANE INDIENNE ET QUI PARTICTPEZ PAR VOS OFFRANDES AU BON.
HEUR DE DIZAINES DE GOSSES. QUE DIEU VOUS LE RENDE AU
CENTUPLE,

Photos :  1,  Distr ibut ion des repas de r iz .2.  Remise de cadeaux aux orédicateurs:
livres d'études bibliques, cassettophones. 3. Une de nos écoles à Hyderabad. 4,5
et 6. Remise de cadeaux aux enfants des pensionnats: poupées aux filles, voitures
aux garçons. 7. Salomon, prédicateurtzigane Lambadi avecJean Huret. g. L'un de
nos pensionnats. 9, Moment de la prière au pensionnat. 10. Baptême d,une Tzi_
gane Narikoravas. 1 1. Baptême d'u n chef de village. 1 2. Cueillette de tomates dans
un champ i r r igué grâce au pui ts of fer t  à une fami l le tz igane.



F
FRANGE

Le réveil continue

Le Réveil est toujours en marche après 27 ans ! Ça et là les prédicateurs tiennent des

missions sous leurs tentes ou dans des locaux et sans cesse nous apprenons qu'il y a de

nouvelles conversions, de nouveaux baptêmes dans I'eau et de nouvelles effusions de

I'Esprit-Saint. Voici des extraits de lettres transmises par des prédicateurs. C'est 100

pagôs qu'il nous faudrait à chaque numéro de Vie et Lumière pour tout publier en

àOi"il. ilAair ces quelques brèves nouvelles encourageront tous ceux qui sont associés

ayec nous dans I'intercession en faveur du salut des Tziganes'

.  TOULOUSE. - . .L'æuvre du Seigneur, par la puissance et I 'aide du Saint-

Esprit, à Toulouse et dans les environs, est vraiment bénie. Dieu se manifeste par son

Esprit.et des âmes viennent au Seigneur. Desjeunes se lèvent pour servir le Seigneur. A

Toulouse même l'æuvre est aussi commencée et Dieu nous y ouvre des portes nou-

velles parmi le peuple gitan." Léon Gimenez.

. NANTES. - ..Cela fait 6 mois que nous sommes à Nantes, moi Tutur, Chéfé1a,
'Patsis, Kalo, Lili, Mencho et Pinar qui lui est de passage. On a fait un service de bap-

têmes dans la famille Hoffmann et Corseli. Nous avons baptisé 5 personnes à la joie de

tous." Lagrénée Ernest dit Tutur.

.  PAZAYAC, GirOnd€. - "Voici 2 mois depuis que je suis à la peti te égl ise

des voyageurs. Nôus avons vu la main du Seigneur sur nous. J'ai donné quelques

études biÉliques à 3 frères candidats au ministère : Pierre, Petit Louis et Firmin. La

main du Seigneur est avec nous." Debarre Madou'

. BRM. 
,.Un groupe de gitans de passage à Brive nous a permis de revivre des

moments bénis avec notre Seigneur, moments que nous avons goûtés dans un passé

déjà lointain. La cert i tude est dans mon cæur que vous devez continuer et augmenter

ce travai l- là à travers la FRANCE. C'est encore LES GITANS QUI SONT LE

MIEUX "PLACES' pour l 'évangélisation. Nous comptons sur eux..." H. B. Les pré-

dicateurs de passage ànt pour noms : Pierrot de Brive et Frisé'

Téléphones :
Centre Nat ional  à Ennordres (36) 73.08.74 ou 73'05.18

Office international C. Le Cossec (43) 84.23.64
ou J .  Le  Cossec  (43)  85 .85 .16

Bureau de la revue Josiane Debono (43) 85.40.56

G.c.P. \,IE et LUMIÈRE r249-29 H LA SOURCE rts
I  A3AO ENNORDRES. LA CHAPELLE D'AI IGILLON.

5" FESTIVAL DE MUSIQUE de LAFRANçAISE
(Près de Montauban dans le Tarn et Garonne)

du 23 au 26 AOUT 1979
Les music iens tz iganes sont  inv i tés à y prendre par t  avec d 'autres for-
mat ions musicales dans le  "Jakim Group".

Présenté par  G.  Duc qui  fu t  miraculé lorsque le prédicateur  Gi tan
Joseph Poubi l  f  u t  par  Dieu d i r igé vers lu i  pour  pr ier  pour  sa guér ison'

Le camping est  gratu i t .  Téléphone :  63 -  02.82 '95 '

photos : 1 et 2. Baptêmes par les prédicateurs Mouton et cafeia. 3. Baptêmes par les prédicateurs

cni is topne, Fresnet,  Boy,  Mar iano (g.  à dr . )  4.  Baptêmes par le prédicateur Maye en suisse.5et6.

Baptèmes par le prédicateur Léon Gi i renez.  Z.  Aapiêmes de gi tans espagnols à Gimouls dans le Gers

par Pineurs et  Pér icon.

ffis



. CASTELSARASIN - région de Toulouse. - ..Après avoir travaillé
avec mon frère Néné, carlou et Mimi à l'(Euvre de Dieu pour I'Assemblée des man_
ouches à Ju Belloc près de Tarbes, j'ai annoncé l'Evangiie à..;;;a;;telsarasin.
Après 5 ans d'effort et quelques baptêmes nous avons pensé avec les frères qu'il fallait
avoir un lieu pour se rassembler et prendre le culte. Màlgré le fait qu"t"*uoyug.u., n.
restaient pour la plupart qu'un mois d'hiver, j'ai persévéié à préparer les réunions cha_que semaine et parfois malgré le peu de gens, l0 à l5 personnes, et souvent seulement
pour ma femme et moi. J'étais,un peu découragé. Et voici qu'au mois de Janvrer, un
fimln_ch9 après-midi, pendant la réunion, 3 prédicateurs sont arrivés et se sont assis au
fond de la salle, c'étaient Jeannot vis, Bouie et Nanou. Ils sont restés 3-mois parmi
nous. un travail merveilleux s'est accompli. Des hommes, des femmes, des jeunes gens
se sont tournés vers le Seigneur. Nous avons eu 19 baptêmes. D'autres personnes,
nombreuses, sont prêtes pour un autre service de baptêmes quand les piédicateurs
reviendront en Août. Nous avons acquis un terrain de 4.500 mi sur lequei nous bâtis_
sons une salle de 200 places qui sera achevée cet hiver, si Dieu le veut.',

. CREUSE. - Les prédicateurs Bouze et Nanou Michelet nous communi-
quent : "nous avons fait quelques baptêmes parmi la famille MALLA. ce sont desgitans qui faisaient les fêtes foraines. Ils ont reçu le Seigneur comme Maître et Sau_
veur."

. BIEUJAC, Gironde. - "Les frères Soulès, Boy et Tikéno avaient rravaillé
dur pour défricher le terrain.. puis il y a eu le temps dès hbours et d'autres fières,
Lafleur Michel père et fils ainsi que Frisé ont fait passer la charrue et ont semé la bonne
semence' Ia bonne Parole de Dieu et cela en organisant des réunions dans une famille àBeaujac chez M. Mme Lenestour Etienne. puis la pluie de I'arrière-saisÀn.rt u.nu., t.blé a poussé. c'est ainsi que nous avons vu 2 nouvèlles âmes se lever pouiËs.ign.u. ,un jeune homme et une femme mariée plus âgée. Tous les deux ont aiec joie confesser
leur foi au Sauveur en se faisant baptiser dani l'eau. A cette occasion des frères de Bor-
deaux étaient venus ainsi que des frères RoMS de Freignac. c. fut pàui nàus une joie
de les accueillir. L'Eglise vous salue." C. Boumard, piédicateur.

. LE IALAIST_.suisse. - Le prédicateur MAyE nous écrit : ..Je concenrre
mon.effort d'évangélisation des cheminants dans le VaTais. J'y ai l'occasion dà faire desréunions dans une salle mise gracieusement à ma disposition par un amiq-ui-participe
aux réunions: tes voyageurs y viennenr pour entendrè la paroie de Dieu. Élusieurs ontété touchés et m'ont demandé de leur piocurer la Bible. J'ai eu la joie à. ùuptir.. -u
co_usine." Voici quelques mots de son témoignage :
"J'ai entendu parler de l'.Evangile it y a plusieuis années et quoique crolanre j,étais
contre. Mqlgré les miracles et les transformarions de vie je mi moquais qlàna meme.
un jour ie me trouvais dans un grand chagrin et dans moi dérrrpoii'at cilJ a ouu quim'a entendue eî m'a aussi délivrée de la passion de la cigarette ioi,t-taii, esclave
depuis 28 ans. Ensuite monfils de 23 ans gtissa et tomba,"se ttrrro",i irirrment à lat.ête..Le médecin diagnosticafracture du ciâne et commotion cérëbraleâisant qu'ilfal-
lait le trépaner car il avait une hémorragie interne. Je me suis adressée à btieu et dansson amour il entendit ma demande en guérissant monfils entièrement, ,onr'irrrrrrr_
tion chirurgicale. Je compris arors que Dieum'appelaii à Luietie lui oi'iiiii ^orir.,,Votre sæur en Christ : poupette.

. LONS-Ie-SAUNIER. - "Les frères Rumbal, Gala et Bimbin ont fait uneMission d'Evangélisation avec nous. La consécration et le travail de ces troi, frè..,m'ont particulièrement touché ainsi que les chrétiens de Lons. plusieurs pàrsonnes ontmanifesté une décision. eue Dieu continue d'étendre Sa main sur l'(Euvre Tzigane etvous-même." J.P. Loetscher, pasteur de I'Assemblée de Dieu.

ATTENTION : Nouvette adresse administrative
. Pour les abonnementsi tes expéditions, /es changements
d'adresse écrire à
Josiane DEBCDITO
12, rue Paul-Jamin - 72100 LE MANS - Tét. (43) 85.40.56

Photos :  1.  Les 3 "étudiants"  de |Ecore Bibl ique de l 'Assembrée tz igane de pazayac.  2 et  3.  àaptêmespar les res prédicateurs : Tutur, chéféra, pinar, patisis xato, r_iti. l et s. aapiéiles iir v àn 
"r, 

rs u,total) par les prédicateurs : chavo, Jeannot, Bouze et Nanou. 6. eaptemés à pazàvic par rrise etMichelet i .  7.  Baptêmes dans la Creuze par Bouze, Nanou, t r l ichetet .



LA LIBRAIRIE "VIE ET LUMIÈRE''
dE LA MISSION ÉVNruCELIQUETZIGANE

est à la disposit ion de toutes les égl ises tziganes ou. non-tziganes et.de tous.les
éÉ'r"t iJ" i  pbir ieJr i6urnir des Bi6les, desl ivres d'édif icat ion et d'études bibl i-
oues. des'cassettes de musique tzigane et autres et de messages évangéliques.
Éarmi le choix offert sur le catalogue envoyé gratuitement â ceux qul en ïont la
demande, nous avons noté pour vôus, en cêtte année de I 'enfance, les l ivres sui-
VANIS :

Plus pur que le diamant... 3,60 fr. Ptus précie.use que..le.s perles"t9'!9t': Qogse-s à
n aeViie.-.. iS tr. (de Witkeison). Le Chant d'une,nuit d'orage..' 17'.50 f r'.Q.uand Ie

bateau coule... 17,50 tr. Bloc correspondance illustré d'images cl'lsraet.et oe.v.er-
iÀiJ OlOl,ou"J... 9'fr. Cassettes souienir musique et chants tziganes. N" 1 et N" 2.
Chaque 30 fr.
Ù;; i ; ; ise spéciale de 12o/o est consentie aux égl ises. Port en plus' Règlement
après réception de la facture.

Pour toute commande écrire au gérant :'u. 
ë dri Jùàn VÈCc en - vi É 

-eïr--uÏ.ERE - 7 2220 so u Ll G N É-F LAc É
;ii;ùlË;ilJntpar cCp ou parchèqueau nom deVlE ET LUMIERE ccP 1286-
65 LA SOURCE 45.

Trouvez-nous de nouveaux amis chrétiens désireux de prendre part à
notre action missionnaire. Merci.

à découper et à envoyer :  VIE ET LUMIÈRE, 12, rue Paul-Jamin
72100 LE MANS (France)

BOIII POTIB UN ABOilIVEMENT GNATUIT D'I AN
à offr ir  à :  (écrirè en lettres capitales, merci)

Vi l l e  . . . . .
(Si  vous changez d 'adresse,  s ignalez- le
la mention "parti sans laisser d'adresse" )
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